
clusão do protetor AD-67 na formulação de acetochlor, na proporção 
de uma parte de AD-67 para nove partes do herbicida, foi justifica 
da pelos dados obtidos no trabalho. Principalmente em relação a 
P6875 que foi mais sensível no que AG 401, acetochlor reduziu o 
"stand" final da cultura(dosagens de 3,78 e 4,20 kg/ha), o número 
de espigas e a produção de grãos. Nas parcelas tratadas com ace 
tochlor + antídoto, não foram observados sintomas de intoxicação e 
nem reduções nos parâmetros da cultura como o "stand" final, número 
de espigas e produção de grãos. Nas condições estudadas, o uso de 
um protetor adicionado ã formulação conferiu maior proteção ã cul_ 
tura do milho contra injúrias causadas por acetochlor.

264

'Mon 8449

173 ATRAZINE + OLEO NO CONTROLE EM PQS-EMERGENCIA DAS PLANTAS DANI­
NHAS NA CULTURA DO MILHO. E. Borges* *, A. Ueda* e P. Aramaki*.
*Ciba-Geigy Química S.A.-São Paulo, SP.

Estudou-se uma mistura pronta1 de herbicidas contendo na 
sua composição atrazine + óleo vegetal, com aplicação em põs-emer 
gência das plantas daninhas. Durante os anos agrícolas 85/86 e 86/ 
87 foram conduzidos sete ensaios de campo no Estado do Paraná nas 
regiões de Castro, Tibagi, Carambeí, Campo Mourão e S. Sebastião da 
Amoreira, visando avaliar o desempenho biológico do produto no con 
trole de plantas daninhas, bem como a seletividade ã cultura atra 
vés da aplicação em põs-emergência da cultura e das invasoras, 
delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso com qua 
tro repetições e com parcelas de 30 m . Os herbicidas foram aplic£ 
dos com auxílio do pulverizador costal ã pressão constante (COg) 

adaptado de uma barra com seis bicos 11002 e com gasto de 300 í de 
calda por ha. A mistura foi aplicada nas dosagens de 5,0; 6,0



7,0 £/ha do produto formulado, tendo-se como padrão o atrazine puro 
e atrazine + surfatante2, através de tratamento em área total, apro 
ximadamente 10 a 15 dias após a semeadura estando a cultura com 3 
a 5 folhas (12-15 cm de altura). As plantas daninhas de "folhas la£ 
gas" com 3 a 5 folhas e capim-marmelada com 2 a 3 folhas até, no 
máximo, ao início do perfilhamento. Observou-se alta seletividade 
da formulação ãs plantas de milho, não se observando nenhuma i_n 
fluência no seu desenvolvimento, bem como na produção final. No 
estádio de desenvolvimento em que o produto foi aplicado sobre as 
plantas daninhas, a mistura demonstrou eficiência no controle de 

pícLnta.g-éne.a (capim-marmelada), Bcdextó péCoaa (picão - pre^ 
to), Eu-pho-fib-ca. h.eXe^opy-E£a (amendoim-bravo), Potáu£a.c.a. oÍMia-cea. 
(beldroega) e aZata (erva-quente), cujas espécies foram as
mais frequentes nos ensaios. Observou-se também que fatores ambieji 
tais como a umidade do solo e umidade relativa do ar, exercem grain 
de influência quanto ã eficiência do produto, notadamente no coni 
trole do capim-marmelada e sua aplicação deve ser evitada durante 
o período de estiagem e com plantas no estado de estresse hídrico.
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174 HERBIGAÇAO - APLICAÇAO DE HERBICIDAS NA CULTURA DO MILHO VIA 
IRRIGAÇAO POR ASPERSAO. J.B. da Silva* e E.F. da Costa*. *EM 
BRAPA/CNPMS-Sete Lagoas, MG.

Tem havido no Brasil Central e Nordeste, através da 
rigação, uma expansão muito grande de áreas com alto nível tecnolõ 
gico e produtividade, onde o uso de herbicidas é acentuado. A apH 
cação desses produtos nos diversos sistemas irrigados tem sido fej 
ta de maneira convencional mas a demanda de informações sobre a 
aplicação de herbicidas via água de irrigação por aspersão, tem ajj




